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RESUMO 

O artigo examina o tratamento reservado aos muçulmanos nas Siete Par­
tidas, particularmente em sua última parte, reservada aos judeus e mou­
ros. Os dados ali contidos são confrontados com as disposições constan­
tes no Fuero Real e demais fue ros castelhanos, bem como em documenta­
ção de chancelaria. O objetivo é examinar o estatuto juridico particular dos 
mudéjares, quer dizer, dos muçulmanos que permaneceram em Castela sob 
domínio cristão. 

A vitória da coligação chefiada por Afonso VIII de Castela e Pe­
dro II de Aragão contra os contingentes de guerreiros magrebinos e his­
pano-muçulmanos conduzidos pelo emir AbuAbdAllah Muhammad al­
Nasir na batalha de Las Navas de Tolosa, ocorrida nas proximidades de 
Sierra Morena, em 16/0711212, acelerou o processo da Reconquista de 
territórios peninsulares aos mouros, pondo fim ao império afro-europeu , 
erigido pelos almorávidas e almoâdas- do norte da Africa1

• Esta altera-
ção substancial no jogo de forças em curso nos territórios peninsulares 
teve consequências determinantes na constituição dos reinos cristãos e 
exigiu, da parte de seus governantes, um grande esforço para a reorga­
nização das áreas incorporadas, bem como providências imediatas com 
respeito às populações colocadas sob seu jugo. 

No que respeita ao reino de Aragão, coube a Jaime I, o Conquista­
dor (1213-1276), concluir o sucesso logrado pelo pai em Las Navas de 
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